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EMENTA 

Criatividade e dependência na civilização industrial: ter ou não ter direito à criatividade, eis a questão. 

Princípios e desafios de uma economia criativa do Sul para um desenvolvimento com envolvimento. 

Territórios usados pela cultura e a criatividade: desenvolvimento de territórios e de competências 

criativas. Criatividade e emancipação nas comunidades-rede. A criatividade e a cultura nos Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável: experiências brasileiras. 

 

OBJETIVOS 

Refletir sobre o desenvolvimento a partir dos significados da economia da cultura/economia criativa 

nas sociedades industriais e pós-industriais; (re)conhecer a contribuição de Celso Furtado e Gilberto 

Gil para a Economia da Cultura/ Economia Criativa brasileira; conhecer os princípios e desafios da 

Economia da Cultura/ Economia Criativa enquanto economias do Sul, sobretudo, refletir sobre a 

necessidade da descolonização do pensamento; aprofundar conhecimentos no campo da Economia da 

Cultura/ Economia Criativa, sobretudo, nos eixos do território e da educação; conhecer experiências 

de empreendimentos criativos, conectando-os com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável. 

METODOLOGIA 

Aulas presenciais apoiadas em referências teóricas e em experiências territoriais em Economia da 

Cultura/ Economia Criativa. 

AVALIAÇÃO 

Avaliação- trabalhos de equipe a serem realizados durante as aulas. 

 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

1ª aula 
17/07 

Criatividade e dependência na civilização industrial: 

ter ou não ter direito à criatividade, eis a questão.   

2ª aula 
18/07 

Princípios e desafios de uma economia criativa do 

Sul para um desenvolvimento com envolvimento.  

 
  

3ª aula 
19/07 

Territórios usados pela cultura e a criatividade:  

desenvolvimento de territórios e de competências 

criativas.  

 

  



4ª aula 
20/07 

Criatividade e emancipação nas comunidades-rede: 

a criatividade e a cultura nos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável 

 

  

5ª aula 
21/07 

Experiências brasileiras. 

 
  

RECURSOS MATERIAIS SOLICITADOS AO ALUNO 
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REFERÊNCIAS/BENCHMARKING 
 

 
• CREATOUR.PT - TURISMO CRIATIVO EM PORTUGAL 

https://www.youtube.com/watch?v=kWf__o6RfX0&ab_channel=CentrodeEstudosSociaisdaU
niversidadedeCoimbra 

• PROGRAMA DE APOIO A PROJETOS - APOIO COMPLEMENTAR AO PROGRAMA EUROPA 
CRIATIVA 
https://www.dgartes.gov.pt/pt/apoio/3672?fbclid=IwAR0Hw3rMpHxi2Ha0zAFKgXoV33LGNC
IekakDokqfGnVXVC9Ps1BH4kkTyl0 

• TRY PORTUGAL 
https://tryportugal.pt/trips/?lang=pt-pt 

• GOVERNO QUER DINAMIZAR E VALORIZAR PATRIMÓNIO IMATERIAL 
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/noticia?i=governo-quer-dinamizar-e-
valorizar-patrimonio-imaterial 

• CREATIVE TOURISM NETWORK 
http://www.creativetourismnetwork.org/ 

• RESILIART Artists and Creativity beyond Crisis 
https://en.unesco.org/news/resiliart-artists-and-creativity-beyond-crisis 

• SUSTAINABILITY-REPORTS - O portal para Relatórios de Sustentabilidade 
https://www.sustainability-reports.com/ 

• Empreendedorismo rural: o protagonismo que transforma comunidades | Luciana Balbino | 
TEDxJoaoPessoa 
https://youtu.be/72GunUQYveY 

• Brasil Criativo.DOC : Economia Criativa do Brasil | Documentário Completo 
https://youtu.be/i_b7DR-7OPY 

• BAR CC Episodio 7 | Mapeos y mediciones de los ecosistemas creativos y culturales. ¿Cómo y 
porqué hacerlos? 
Bar CC: el canal de Podcasts de Conexiones Creativas 
https://open.spotify.com/episode/2THav8 
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